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Em 6 de outubro de 2011, o Concílio da CREC votou pela mudança do nome de “Confederation of 

Reformed Evangelical Churches” para “Communion of Reformed Evangelical Churches”. Essa 

alteração foi o resultado de um processo deliberativo de três anos dentro da confederação, motivado 

pela preocupação de que, em algumas partes dos Estados Unidos, nosso nome era frequentemente 

mal interpretado, sugerindo conotações culturais nunca intencionadas por nossos fundadores ou por 

nossas igrejas. 

É importante esclarecer nossa posição em pelo menos dois aspectos dessa decisão. Primeiro, 

queremos ser claros sobre o que entendemos pelo uso da palavra comunhão. Segundo, queremos 

esclarecer a natureza contínua da política corporativa da CREC. 

Quanto à palavra comunhão, estamos utilizando-a em seu sentido confessional. No Credo 

apostólico, cristãos confessam crer na “santa igreja católica, na comunhão dos santos…”. Com isso, 

queremos dizer, primeiramente, que, pela graça de Deus, temos comunhão com o Deus Trino e uns 

com os outros, ao sermos incorporados à igreja pelo ministério do Espírito Santo, significada pelo 

batismo. Em segundo lugar, temos comunhão com todos os santos fiéis em virtude de confessarmos 

que Jesus é o Senhor de todos (Rm 10.9; 2Co 5.17-19; At 2.36ss). 

Essa questão é bem articulada no capítulo 26 da Confissão de fé de Westminster, que afirma em 

seu primeiro parágrafo: “Todos os santos que estão unidos a Jesus Cristo, seu cabeça, pelo seu 

Espírito e pela fé, têm comunhão com ele em todas as suas graças, sofrimentos, morte, ressurreição 

e glória. E, estando unidos uns aos outros em amor, têm comunhão nos dons e graças uns dos 

outros; e estão obrigados ao cumprimento de deveres, públicos e privados, que promovam o seu 

bem mútuo, tanto no homem interior quanto exterior.” As igrejas da CREC, por meio do 

mecanismo de consentimento solene e pacto, declaram sua intenção de estar em comunhão umas 

com as outras no sentido estabelecido nesta declaração confessional. 

Além disso, para citar o preâmbulo da Constituição da CREC, também afirmamos que: “Nossa 

comunhão de igrejas não pretende ser uma separação de outros crentes ortodoxos que confessam o 
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nome de Cristo, mas sim uma comunhão dentro dessa igreja mais ampla, a fim de trabalharmos 

juntos por reforma de maneira eficaz.” 

Quanto à política organizacional da CREC, reiteramos que a natureza de nossa comunhão de 

igrejas é a de uma confederação. A palavra significa simplesmente que pactuamos juntos para 

trabalhar por propósitos comuns, de acordo com a Palavra de Deus, pelo poder do Espírito Santo 

para a glória do Pai. Citando novamente o preâmbulo de nossa constituição: “pretendemos formar 

uma conexão ampla entre igrejas que, em relação à política, seja representativa, não sendo nem 

hierárquica nem autônoma.” 

Em resumo, queremos deixar absolutamente claro que, ao remover a palavra “confederação” de 

nosso nome, não estamos alterando a natureza de nossa unidade e propósito organizacional. A 

mudança de nome sinaliza uma adaptação às realidades do discurso moderno, não uma mudança de 

direção para a CREC. Além disso, ao adotar uma palavra diferente em nosso nome — comunhão — 

esperamos tornar claro nosso compromisso confessional com uma das grandes e centrais verdades 

articuladas pela Igreja cristã ao longo dos séculos: que a verdadeira unidade no cosmos só ocorre 

pelo poder transformador da encarnação, morte, sepultamento, ressurreição e ascensão da Segunda 

Pessoa da Trindade, nosso Senhor Jesus Cristo. 

Que seu nome seja louvado para todo o sempre. Amém. 
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